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constituinte e prevê referendo 

* Brasília — Os Sideres da 
Aliança Democrática informa­
ram ao Presidente José Sarney, 
que a sua emenda de convoca­
ção da Constituinte, ao contrá­
rio do que ele desejava, deverá 

. receber um substitutivo, com 
três novidades, a serem vota­
das em separado, por desta­
que: ampliação do prazo de 
desincompatibilização de cinco 
ou seis meses (conforme o ca­
so) para nove meses; eleição de 
120 delegados constituintes 
com vinculação partidária, mas 
sem mandato no Congresso; e 
referendo popular para as deci­
sões da Constituinte rejeitadas 
por um terço dos votos. 

A questão da desincompati­
bilização foi a que ocupou a 
maior parte das discussões, na 
reunião de ontem do Conselho 
Político, e pelo menos um dos 
presentes, o Senador Humber­
to Lucena, líder do PMDB no 
Senado, insurgiu-se contra a 
ideia. Ele garantiu que a dilata­
ção do prazo de desincompati­
bilização não encontrará res­
paldo na sua bancada, que tem 
23 senadores e poderia derru­
bar a proposta. Outro dos líde­
res presentes à reunião e pode­
ria derrubar a proposta. Outro 
dos líderes presentes à reunião 
poderia derrubar a proposta. 
Outro dos líderes presentes à 
reunião garantiu, entretanto, 
que a avaliação de Lucena não 
é correta e que a matéria será 
aprovada com facilidades nas 
duas Casas. 

O líder do PFL no Senado, 
Carlos Cbiarelli; levava uma 
proposta de oito meses para a 
jésincompatibilização: "15 de 
jnarçp seria a melhor época 

„para a mudança, porque é o 
^início do ano político", argu­
mentou. 

._•<.,— Dessa decisão eu me ex­
cluo. É uma deliberação nitida­
mente congressual -7 disse o 
Presidente Sarney, esquivan-
do-se de discutir o assunto. 
, 0 Ministro da Educação, 

.^larco Maciel, contrário, como 
ĵ,a quase totalidade de seus com­
panheiros de Ministério, à am­
pliação do prazo, está preven­

d o que a aprovação da emenda 
mudará radicalmente, o perfil 

J a Nova República. É que um 
s-mínimo de 15 ministros deixa­

rão os postos para disputar 
eleições em 1986. 

A ideia de candidatos avul­
sos à Constituinte foi definiti­
vamente sepultada ontem, ape­
sar de pressões de setores da 
sociedade civil e até de parla­
mentares. O próprio Deputado 
Uiysses Guimarães, presidente 
da Câmara, tem tentado inutil­
mente convencer Sarney de 
que esta é uma boa ideia. Em 
seu lugar, com a aprovação do 
Presidente, surgirá o delegado 
constituinte com filiação parti­
dária. 
• Eleitos junto com os con­
gressistas, os delegados serão 
120 — de um a 20 para cada 
Estado, proporcionalmente à 

' população — e com poderes 
apenas constituintes, extin-
guindo-se o mandato após a 
aprovação da Carta Magna. 
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DUAS ELEIÇÕES 

. Durante a reunião, foi discu-
.«tida, ainda, a possibilidade de 

inclusão no substitutivo de uma 
subemenda do Deputado Pe­
dro Colin (PFL-SC), que ante­
cipa a eleição dos parlamenta­
res federais e estaduais para 7 
de setembro, ficando a dos go­
vernadores para 15 de novem­
bro. Mas não houve uma de­
cisão. 

A maior participação popu­
lar na elaboração da Consti­
tuinte poderá ser viabilizada 
com a adoção da proposta de 
referendo popular para aprova­
ção dos artigos em que pelo 
menos um terço dos constituin­
tes vote contra. Segundo expli­
cou o líder do PMDB na Câma­
ra, Deputado Pimenta da Vei­
ga, mesmo que a matéria passe 
pela aprovação de dois terços, 
se o terço restante votar con­
tra, a decisão será da socieda­
de, com o referendo. 

— O que queremos é levar 
parcial ou integralmente ao 
plebiscito o texto elaborado pe­
la Constituinte — explicou o 
Senador Carlos Chiarelli. 

O jurista Célio Borja, asses­
sor especial do Presidente Sar­
ney, defendeu a convocação da 
Constituinte nos termos da 
emenda enviada pelo Executi­
vo ao Congresso: "Ela dá a 
todos os brasileiros o direito de 
representação, é livre e sobera­
na e não relega o Poder Legis­
lativo a plano secundário". 


